
Dmor contra 007 
Aquele brilho é Unico nos olhos dos dois noi# 

vinhos que caminham para o altar, embevecidos pelas 
ruais bela:-. asperanças: 116~ vamos $er felizes com tõ# 
da (erteza! Ai o padre falou :i.quelas belas palavras: 
,'Nãc, é bom que ·o homem fique só: por isso deixará 
pai e 111àe e se unirá à sua mulher e te prometo ser 
fiel, na alegda e na tristeza, na saúde e na doença, 
amando•te e respeitando-te tvdos os dias da minha 
Vida!" ''João, eu te recebo como meu marido e te 
prometo ser fiel, na ·alegria e na tristeza, na satide 
e na doença. amando-te 1! respeitando#te todos os dia.~ 
de minha vida!" Depoi-t a lua de.mel de amor sem f,m. 

P\¼SS8t&m os AhOS, 01orreram os sonho~, vieram. 
os filhos, em vez de jardim a vlda é deserto. Deserto 
de secu ra c,nde a poesia das antigas juras de amor 
parece simplesmente ridícula. Entre João e Maria nas­
ceu o silêncio. )oãQ é autoritâriv e rueiro Maria reage 
pondo foãq no gelo. ·'Chi! papai e mamãe estão bri­
garido de novo!'' Todo o material ajuntado para a 
constr·ução do paraiso está sendo usado agora aos 

·poucos pa.ra o estabelecimento do inferno entre qua­
tro paredes. Ois'cussões quase todos os dia~, longos 
silêncios agresSivos-, o amor em recesso, a desconfian• 
ça cada vez maior de sair de si mesmo e se dar. E 

. os filhinhos crescendo espantados. Amor, onde você 
estál Pensei que você estivesse, mas foi ilusão. 

Hã o risco de ficarmos tão teleguiados e robo­
tizf'dos pela propaganda do consumo desvairado. que 
busca faturar de qualquer maneira, que terminamos 
assip1ilando o amor comercial das misiquinhas como 
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ROTATIVIDADE'? 
l. Stgundo o 1·cspeiÚwd Q (;Joho ( l5-09-73), CldK'r 

F<·rn íÍ·:1 \':1z, ~K:trotÓ de J>OnC::Ojl. :mos. m:nuou 11tum1 cachorra. 
\\'l•nt·~;ra d~· cri:t1iç:i? ~ãó: _ íonw . .-\ família toda JJass:t fome. 
\":·u1 km «fo1h~·irtJ Pro íilé de J 5 cruz:,~. ó senhor do mundo! 

I <..·on;5.o 110 1lll'smo n,.>spc-itávd cio mesmo dia: "Houve 
ll'IUI"' <'ut 

0

<1ut• u. cri~1f10 1inba por símbolo o prisr. Ora, o 
~l't;~;l•.)1;i~ diz "qm· o J>t·ixe a1.Ôdn"Cc pela c:,bc<;a ou morre pela 
hoc:1. i': fio sei "e hiolo~k:mtenfr é: t'-Xato o JJrOvél'bio, 1uas ecle• 
:-.iologicamcntç são mm1crosissimos o~ fatos que o confirmam" 
\lf1 iutcrpn·t:u;:'11> ou tleturp:u;ão do provt!rhio. E da Igreja.. 

3. ~um Brasil cm quí.' muitos Clebcrzinho!- morrem de 
ío,uc. o p:1s:.<' tli.. Dirceu c~t:í estimado t.·lll aproximadamente 
.J milhões de cruzas. O de Rl\•clino foi orç:ulo em 8 milhões 
1Jorn.il do lirasil, 06-09-7,3) . J\lundo cão. Em despudorado 
earahi. 

deíinição de amor verdad~iro. Tudo é romântico e 
tudo ê fãcil; quando não é, se acaba. Sabemos que a 
atração fácil não vem ainda do centro da personali­
dade mas dos instintos superíiciais Parece no entanto 
que amor, no sentid<> mais profundo ou na sua fonte 
mais profunda, é possibilidctde de sair de si, ir ao en­
contro e encontrar-se. Neste se-ntido. é oposto à men­
talidade comercial da t roca, do dar para recebe-r. Co­
merciando, ainda não estou saindo de mim e da minha 
esfera de interesse, chamada egoísmo Se não sair de­
mim, não encontro l)inguém, ninguém me encontra: es­
tou trancado e estou só. 

A figu ra mitológica do deus Eros, a criança 
alada que atira a esmo as suas flechas e derruba de 
paixão os corações é totalmente alienatória, porque 
amor não vem de fora mas de dentro. Amor senti• 
mental, epidérmico e vão aparece em função das ç::ir ... 
cunstâncias fortuitas; logo depois ele vai embora, dei­
xando atrás mais desencanto e amargor d iante da 
vida. O amor que produz gente é muito menos pail!il:ão 
do que consciência d iária da pessoa do outro. Parece 
que o alcança muito mais e toma posse da sua satis­
fação profunda quem tem a coragem de só pensar no 
felicidade dos outros, quem se dispuser a fazer o 
outro fel iz. A satisfação profunda .do amor t ra nsbor. 
da do copo. quando o egoísmo é emp1Jrrado para 
baixo. Eis uma verdade fundamental em psicologia: 
"Quem quiser estragar sua vida, que procure garan­
ti.la demais!" 007, em amor. é 000. 

CnTDCRESES 
É PROSTÍBULO MESMO! 

-1-. Pro\1érbio :l g,1iza <Ir consolo ao desconsoló : "Mais t<'m 
D<.'uS jWà inc dar d<.> 'llll' o diabo pra me tir~-tr". 

5. ~• Para o dckgado 2\loac:ir Bclot, mexer coin os ho1éis 
1 de alta rot~1tivid:ull') é inútil. p0is durante o tempo cm <1u<' 
se encontra en\ Caxias. já deu qua1ro ílagrantcs de lcuoci11io 
nos hotéis - inclu:;ivc 1-ela prcscn<;a de menores - <' todos 
for~m tf<.orrubados JJi..•1a Justi<;a. ·· Está no Jornal do Brasil 
( 16~00-7 3). E c~tá muim maijl. !-iObrc os clisíarc;ados pro:-tí­
l1t1los. Casa típh.·o de c:11acrcse t.: de riouca \'C-rgonha. 

6. A juntá militar c1uc derrubou o goveruo constitucion:-il 
tio CJ1ilc j;l baixou as primeiras leis: para o hem da morali­
dade pública, as n1ulhercs iicam de hoje em diàntc proihidac; 
de andar de c::al~as comµridas e os cabeludoi. têm de cortar 
os cabelos (JB 20-09-73). "E.'-tá &'\lva a Civiliza"ão Çrislft 
-Ocidental r· (comc-111:'1rio de um lmrbdro chileno). Hf.f1-l>.1:--. 
ils nc sont pas séricux ! ( comcnt:irio do c!>pírito cio G~,I. 
De Gaule). 



IMAGEM DO 
SEMPRE 
DESEN<ANTO 

1. Sérá preciso 1·cpetir, St.•mprc de 
110,•o. como se fosse melodia jamais 
eamada. a :un:1r~::t descoberta do 
Qohélet na Bíblia do \·clho Testa­
mento? Qohélet - • o g'raude pessi­
mista. o 1>0rrn-voz cicrno de todos oi­
:rnmrgore-s - 1>assou por todas as si­
tua<:ôt•s e de tudo sobra a1>enas o 
tr:wo amargo da:- c1t•cepc:õcs: "Vai­
dade das vaidades. tudo é vaidade•·. 
Tudo pas:.a. P:,%;1 fuclo a<1uilo qu~ 
por um doloroso 1niu1etismo te euga 
t· m..- t:ng,:1,na. sedm:indo-uos. como St' 

ÍÔ5Sél1lOs a inda crianç:,!- ingênuas. 

2. Chegar5 dia. lcitor .de minhal­
ma. chegará clia cm que s<.'rás Qohélet. 
(111:g:uá dia em <1ue diri~ir:h mão:-. 
:-í1plicc:- 11.\ra o v;\cuo. ~inguém te 
:1judará. ?\inguém te dari, om·idos. 
N'inguém te J)re:,;tarâ at<m<:ão. Onde 
ficaram os anligo:-- ele antanho? Ondt' 
os con\ensais alegre-li e.- dispostoit? 
Onde os que :SOJ>ravam aos ouvidos 
louvores ntt>recidos e não mçrcci<loi.? 
Onde os que juntaram lealdade até 
as fezes? Há dclt;s <rue fotem ele.- ti. 
como se foras um leprose>. E hú <lcl(•:,; 
qu~ uào somente íogtm: \'Oltam ccm­
t ra ti o ódio cL'\ ami~adc csfra11g;\­
lhada . 

.t Tudo J>MSa. A história também 

1>assa. A sucessão de atos <1ue se tu­
multuam e anulam. ;I, .. mercê de von­
tades maléficas. à mercê dt.· aca~os, 
.i. mercê de forças c<.,g:1s, :1 hi!ttória 
não te ensina cois.i alguma, só pobre 
Qohélct. senão somente isto: tudo é 
precârio. tudo pas.a. E. C nesse ins­
tante <1uc Qohélet \'i:dumbra a luz da 
eSJJ«."ranc;a: de"c ha,·er uma libertação. 
,le,·c existir um libertador. Qohflct 
:-;uspira pela salvação. Todo homem 
suspira pelo libertado!'. J>elo Cristo 
<1ue já veio e está 110 mundo. N cm 
melo é desencanto. ( A.11.) 

A FOLHA 
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PUBLICAÇÃO UTURGICA SEM FINS LUCRAJIVOS 

da MITRA DIOCESANA OE 
NOVA IGUAÇU 

UH Jd'1dt PUbliea • Lei 8.311 dt 25 de ~elfmbro dt 1970 

Menos Individualismo e mais Participação na 
Feira da Primavera 

A FOLHA 

E11trl' as 1>rom°'õ<."s da F't•ira da 
l'ri1uaver:,wi3 l":-.tá um concur~o de pinlura 

e.· um concurso <k contos. Como é c1uc !',C 

c.·xplic::i c.':-.:-;.a atua,;:ito nmua Feirn que quer 
:,;,.;r .is$i:-;tcnciat? 

D. ADRIANO 
1\ ft.>ir:i não quer se a.ssis­

tc.•ncial. nl.1s Jlromocionaf. Cóm seus modes~ 
tos rc.•cursos. a Feira gostaria de dar unla 
comrifmi~ão ao crc~cimc:1Ho orgânico. ao 
<IC$Cll\'(lh-imentc,) i11tcgraclo dt• 110SS..'\ (Olll\1• 

ni<lacle. 

Já cxpli<1uei q11t· o primei1•0 alvo. por 
assim dizer c:-trutural. da Fe-ir:l é unir e 
congregar º" i,nerc:>St'!'> e a~ t·nt·rgias J)ara a 
n•aliz:i.~ão d(;' uan obj(•tiYO comum. l,;ma 
comunid:tcl(' ,-,diosa. como é ~ ov.1 lguaçu. 
h.'m dt.• c1uchrar o dn.·ulo d~ ferro da 1111;11-

t~licfadc.' <lt' aldtia para J>en:-ar cm lermos 
!!'randt.•s ,; p:u-' ahrir ~cus horiz.on1e:-: bso 
~ st• consegue-. fo1.e1ulo, 

Como a mitra diocesana não l<'lll inte-
1•e~scs 1>articulr\res 1>.1r.t defender na Feira 
- sua miss.âo é C!-:-.c11cial111cn1e ~cr\'i<;o da 
ro1mmid:ult· e, dcpoi:-; elo \'t1tic~11)0 li, ser• 
,·iço ccumÇnico. prestado a todos. sem quaJ­
qucr discriminação rcligios.;1 -, compre• 
tnck•~s~ <1ue o ptanc·j:mtt•nto e a c:<ccuçf10 
da }:'eira c-st[, a serviço da comuuid.:u.le. A 
çomissão cxccuth·.:1. <1ue se desdobra cm 
generosidade e :1tuação, e os muitos cola­
horndor<•s pc:11:;.am , assim e agem assim. 

J>~nsamos na •ai;:fto soda1, portanto, em 
tt.•rmos de 1womoção da pessoa hmnana e 
da ccmumidade·. 

A primeira escola J>rofi:;sional. situ:\da 
r'<lr uma constelação de condições favorá­
veis cm C:1but;u. está 1>arn funcional'. Virão 
outrn~. :.e Deus quiser. Inclusive com rc­
c.Jrsos de íor.1. j{1 qut não podemos fazer 
~:\do. l lan-ria muito <1ue fazer. sobretudo 
•··• p<.•nsanno::; qu1,.· o go,·crno, (>OI' mais que 
faça. não C-'-t.Í cm condições' de fazer tudo 
e. mesmo que o pudfSsc. nfto J>Odc absor­
\'er e eliminar a contribuic;ão d<.· çntidades 
1:·1rticuh1r . .i conwçar das Igrejas. 

Paisc.•s ri<tulssimos e descnvolvido!li, 
como a Alem:1nha. a Suíc;a1 os Estados 
L'niclos e otnros - aceitam e f)t-'<lcm :t aju­
dam a~ iniciativas p:1rticularcs uo campo 

LIVROS DE AUTORES 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

d:1 S.'\Údc. da c:duca"ão. da promoção hu­
mana. O estado moderno fomcnt;1 a parti­
cipa~ão ,tos 1>.11·1ieularcs 110 seu esíorc:;o de 
hl·m~e:.tar t· tr;)nquilid:ulç. púhlic;:t. Pena {: 
<1uc, muitas ,·c.•1.1,.•s. entre nós - :t:--::.im no 
E-"St:ulo do Rio - o:- governantes se deixem 
lc-v:lr por um J>erfcccionismo estatal tt<) 

St:élOr do cm>ino que, a pretexto d<.' coi:-as 
útimas. cl<·ixa de rc:tfo:ar as coisa::- bo:1s .._• 
sj111plt·S. Quase tOU:.b , .. s cscolin1,as paro­
<1ui:1is e mdmo .tlgumas de niv,.:I médio da 
dioc'-•~c d1.· Nova lgua<;u \1âO-sc ft-chando 
uma :q>Ôs outra. tm1tas :1:-. di ficn lda<les dian­
te de l'XigCncias scmprt.· mai$ rigoro!ms e 
s.:1111,rc mais ali~n:tdas da r t•:tlidadc. O Es­
tado 111-t ::.mo não cmn1>r e a leg-ishu~ão <1uc 
gosta <k ver :1plic:ub r igoros!imente n:1s ini­
t°i:Hivas 1>rivada:-. · 

ne qualquer maneira Yamos :1pro\'ci­
t.1ndo as hrech:1:- (Ili(' uma falsa 11oção de 
política ou ele bem--comum ainda nos per­
mite. 

Qu:1nto aos dois concur~o~. de pintura 
e tlt· coutos. creio quê estão lla mesma linhà 
dt· pro111o<;ão t·o1uo :1 escol:'! p rofissional. 
No s.1..-etor de cuhurn :1r1ístic:1. Fclismcnlt· 
1.!tnJS cm Nova lgu:1<;11 e 11:1. Baixad:1 F'lu­
miocnsl• OIHl'as inicia1iv.1s cultuntis que nos 
honr:un. :\(as aqui uunc:1 se foz demais. 
11:'t talentos cm 110:,~:i rc~dfto <JUt' J>rc..-cisa.m 

·ser incelltivados. H ~t dois ano~, um. amigo 
meu d:t Alc111anha teve oc:1siio de \'cr um:l 
exposi<;ão despretensiosa de pintura, de jo­
\'t'ns. 110 Centro de P:H,tôrt1I Catcc111ética 
CCEPAC). n~, ma Capitão Chtwes. F'icou 
:ulmirado da :1hà Cfmll idade cios trab~tlhos. 
Fotografou vários <1uadros. E quando os 
mostrou. cm slides. 11:i Alemanha. todo 
mundo qncl'ia saber se eram de: i:tlgum gran­
de nome da pintura brasileira. Digo ista 
st·rn o~ óculos <ll ! Pangloss . 

E$pcr:rtmo:, <1ue os dois concursos. com 
seu:- prêmios rcl:niv:nucnlc compensadores. 

tncontrcn\ boa rcpel'cussão. NO\'a Tgua~u 
tt•m de crescer e desen\'Ol\'er-se. Sua força 
nmnéricá tem de ser acompanhada t>tlo 
crescimento qualitativo. Este o desejo d:1 
l."eil'à da Prima\'era. Esta a esperança da 
comissão executiva. 

PLUMA cnsn oo ENCONTRO 
av. GOY. DMIRIIL PEIXOTO, 507 

Nova Iguaçu • Est. do Rio 
- A tr6.e da Catedro.l - 1 

COMPACTOR 

1 
ESCREVE MELHOR 

:,_____. 
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ii Para você participar da Missa Dominical \t~ 
~ --==-------.;;.____ ... 

1. SL:GESTAO DE ACOI.H IDA 

)Jo sábado à 1ardc, os càs.:1111e11tos se 
sucedem. t.:m após outro, os pares comp.\­
rcccm diante do altar e dizem as palavra:; 
solenes e !ie olham dentro dos olhos cheios 
de cspc.·r:m~:t d,ü pr:1 frcnt(' a vida \'ai ser 
11111 par ele r0$:as. F. emharc:un os clois 1>."\r.\ 
1omar posse do ("oillinente ela felicidade. 
Vâo :,.cr felizes. sim: o munoro. o noiv;1do, 

1odos os carinhos. todas as juras de ;i111or, 
ioda a atra~fio dt· um pdo outr0 são <1 

garanti.- de <1uc do S('I' felizes. As lcitu~ 
1':l:> dt: hoje fal:1111 nc.~sst"> compromisso sole.-• 
ne entre homem e mulher. atravês do c~sa• 
lllt'IHO. '' 1" iio é bom que o hom("m esteja 
-.ô: ,·ou llw dar uma co1l1panheira igual :t 

ele''. '·O homem uão pode separar o <1ur 
Deu~ uniu'". N'o entanto. mesmo após to~ 
d:ts .a~ juras e boas intcnc:;ões do namoro. do 
noiva(!º e dos primeiros anos de cas.1mento. 
p0r <1u._. será que cm tantos casais acontece 
:1 morte do amor? Será <1uc a felicidade é 
o :1r ((uc..' o amor res1>ira? Pelo fato de ser 
fácil e atrati \'a :1 convivência dos dois, nos 
primeiros anos, é ((ue existia amor? O ter• 
rcno ondç medri\ O amor é ;\qtu;lc onde não 
há di ficuld:Hk-s? f;: :unor porque 11ão -rc• 

~<1uer sacri íícios? Pan.-ct que os grandes 
:imorc~ íornm sempre os (!Ue cofrentaranr 
(' :1ccitar.\111 :u; g-r:rndc~ dificuldades. Oi; 
g-r;mdc.!s :amores cotidi:111os são t:unbérn os 
,Jue cu í n·ntam e aceitam as grandes e 
pc...-c.1ue11as diíituldadcs cotidiauas. O radi­
cal do amor e! ''dar a vida pela pessoa que 
:una''. ).fc-$:1110 não r~1dical, o amor entre 
homem e mulher não é o stntimcnto vão 
fllll' vai e , ·cm J>clo facilitário: é de novo 
,1ucn·r o bem do outro, é dar a vida ::i.o ou­
tro. como Cristo com o povo; e isto não 
:1pcnas para cum1>rimento de preceitos ou 
;.{.tr:mti:1 de céu, m:\s como g:1r:'llltin e apro­
íunclamcnto do .u11or m<.-smo . 

2. SL:GESTAO DE ATO 
PE:-IITENCTAL 

l 1ar1..·ct <1uc sempre f ràcasi.iun ai- expe­
riências de le\'ar phtntàs tropicais 1>ara 
\'iver e1l1 outros climas. Se pl..mtada aqui, 
,la 11k!:,,lllit íorma Vi\i :urníiar um:\ ))l;utta 
de outl"OS art•s, 1>0is ela rec1u~·r. r,:ua se <le• 
-.c1WOl\'~r bc1l1. tcrr:t pró1>ri:i. e clima pró­
prio. :\ irn;1gem da :'ir\'Orc pode l-icr :\J>licà<l.l 
~1.$: nos.s."\S famílias. A família é :1 terra 

própria e o clima próprio para o ser hu~ 
mano se desc.n\!olver bem. Densen\!Ol\'Cr•Sc 

7 de Outubro de 1973 
27.o domingo comum 

, 
bem C estar atingindo a liherdncle J>e::;soal, a 
dt!->contrnç:1o. :, :alegria de v ivei', os sen• 
timcntos oti111istas. a consciência de perSO· 
nalick,de - tudo :uruilo <1ue chamamos Ji. 
bertação e,·angélica. Por que. em nossas 
íamílí:ls. o mal'ido pode estar entrando pelo 
caminho da dt"CeJ)(âo? Por que a cspos.1 
tillrnz ('Stda se sentindo frustada? Por <1ue 
os filhos tal\'eZ estejam c1·csce11do psiqui• 
camentc :ttroíiados. como plantas cm clima 
n:ím? Será ((ue o clima de JIOS..'ia família 
c.:stá coopcraudo para a alcgri:1 de todos?' 

- Se. cm noi;sa familia. :q>e.nas os mo• 
mentos de: sàtisí:u~:ão nos unem. Senhor. 
tt·11<le tlic..'1.ladc de ul>s. 

- Se:, em nossa íamílià. nunca conver. 
s:m10~ c:<1l111àn1c11tc sobre os nosso$ proble• 
1m,!>. Cristo. tende 1>it-d:ulc de o6s . 

- St•. i:m nossa família. husc:unos mais 
.t satisía~ão pc:-:-.oal do <aue o hem do ontro. 
Senhor. tende piedade de nós• 

3. Gl.óRIA A DEl,;S :-IAS ALTURAS 

Clóriu a J )t>tts 110s Alturas e pi.17, n!\ 
terr:t :\03 homens por ele anX1dos. / Senhor 
Deus. Rei <los céus. Deus Pai todo•pOderogo. 
I X ús ,·os louvamos. / nós vos bendizem~. 
/ nó!-- vos adol'amos. / nós. ,,os g lorificamos. 
/ nós \'O.S damos grn~as por vossa imens.a 
~lôri:!I. / Senhor J csus Cristo F ilho u1ligc-
11ito. / Senhor Deus. Cordeiro de Deus, 
Filhô de Drus Jl;li. / Vós que tiri.lis o pe­
cado do mundo. acolhei a nossa sú1>lica. / 
\'ós que estais a direita do Pai / tende 
piedade de nós. / Só \ · ôs sois o Santo. / 
Só Vós o Senhor. / Só Vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo. / com o Espírito Sumo, nà 
glúria <ll' Deus Pai. Amém . 

4. St:C,ESTÃO DE ORAÇÃO 

Senhor JCsus c1uc diss~tcs: "0 homem 
não pode separar o <1ue Deus ,miu". que1-
rcmos c.1ue o encontro de hoje ,sirva J)ara 
rl'Íúr~ar os laços de ;tmor dentro de nossa 
í:unilia. Não entendamos a,nor como s.1.tis• 
fac;ão pessoal. ma!-- como procura do bem 
do outro. que são o marido. a mlJlher ou os 
íilhos. \·ó:-. cn~inasks que não há maior 
amor do <tut• dar a vida pelo amigo. Que 
nú::,, aprendamos esta lição e nos esforcemos 
para criar 1.:m casa um clima Onde todos 
l>-l' sintàn\ hem . 

.i. 1 LE ITl'RA - Entre todos os animais. 
o homem não encontrou nenhum com q_ucm 
pudC'sse convi\'cr, poi:- convivência humana 
se 1•caliza em nh1el de igualdade. 

... 
:r..: 
11·: ... ... . . ... 

Ge11 ~.18-24: ·•Então o Senhor Deu!-. 
falou: ·• Nilo é hom <1uc ·o holuem fique só: 
vou arnmjar•lf1e unm cOmJ>anheira 15e1m: 

lbantv " ~lc". :\í,,Dcus fonuotJ .. da ~erra 
t0<la «:spé<:ie ele ~mim11is sclr;1gcns e :wc."' 
do céu ; lev-011~ tocJo:, n() homem, 1mra wr 
como eles o~ ch:un:ui:\, 1mm qu~ t0<k1s o:-. 
seres vivos ·fosi.cm çonhccidos pelo nome 
c1ue o homem Ut.:,:; deSM'. O hon'ft!lll deu 
nome a todos os :;.nimA.is. a toda:; .i.~ -a\:C~ 
do céu ._. ;t todns :1s fcni:; : mas não encon­
trou nenhum Cjué lhe s1,;rvis~c de ·co1úp:tnhin 
Eutão o Senhor D•:us foz. o ho1i1c111 cair cm 
1,:oiunclo. sono: cnqu:rnto ele dormia, tjrou­
lhc 1rn1:1 das. costela:.. e J)rt;cnthe.u d1,: carn(' n 

luJ:';tr. E da co::.tda do h0mêm ·o: Sçuh0r 
Deus formou :1 nmllu;r e aprcscnto~t ao 
hom1.;m. O ho!nem disse: ·' Agora .,im. ~ 
a carne (13 mjnhà carne i:. o psso dos .n~\l!-­
nssos; o nome. dela •será mulhe_r, porquç íoi 
tirada do' homem''. D.aí é que o homem tem 
ele dei-x:tr pai e mãe ;para unir.se :.t !-lf:t 

mi'.1lhcr. forman<lo uina só carne:• . .- Pala• 

\'rn do Senhor. 

6. SAUIO 

O Senhor nos àhcnc;oi / todos o!- dias 
dl· U-.i:..S.a ,•ida . 

J. Feliz és tu •Jne tt1~1es o Senhor / 
se :mdas cm 1:iCll c:uuínho / poderás vi\!er 
,.:ntào do trnbalho de· t{i':i:, mãos .. ! p..1ra a 

. am felicid~dt• e hcm•e$tar. 

2. Tu:1 C'Sl)0:;,..1. mha ,·in\ia fecunda ; 
no cora~5.o·da 'tua casa/ seus filhos, rel><·n­
tos ·~1<" oli""eira / ao redor da tua m<.--s:'l. 

i. H LEJTt.;R:\ - Aceitando o~ ~ofri. 
mentas. 1 l'sn, h•\1õ11 :1 hom termo :1 sua 

missão. 

11 chr 2.9. t 1 : .. fcsus foi colocado por 
Deus uin pouco abaixo do:.. anjos «tn6s o 
,•citios agora coroado de g lória. Ele supor­
tou morrer par:, experimentar a mo1·te em 
ltigar ele nós. Ele, é o :mtor da :-.ah-ac:_ão. 
Por ele e para ele tu<.lo foi feito. Ele le,,ou 
:1 hon~ term<> :1 :..ua mi:-são atr:lvc!,s <~Os so­
írill'lcntos. Por i:-so o santi í ic:ulor e º" 

sa1ni ficados 1êm o mesino P:il ... - Pala.\·1·a 

du Stnhor. 
1 

g_ .\CLA \t.-\Ç.\O 

:\leluia. aleluh,. alduia ! 
íde pelo mundo inteiro / pregai o e,·.:111-

~clho a toJ:1 criatura / disse o Senhor. 
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9. 111 LElTt:RA- Referindo-se à união 
t•ntrc homem e mulher, Jesus ensina: ' 1 0 
c1ue- Deus uniu o homem não pode separar". 

:\fc 10.2-12: H Alguns fariseus Sf• apro­
ximaram de Jesus e perguntaram se er:-i. 
permitido o homfm :l.bandon:,r a mulher. 
Eles queriam experimentá-lo. Jesus respon• 
clcu: ·'O que foi que Moisés ordenou-'' 
Eles re~pondcra111: ").[oisés permiti,1 escre­
\'er a caria de di vúrcio e largar a mulher". 
Jesus replicou: 11 ~loisés escreveu esta nor­
ma por causa da dureza do cora~ão de ,·<"K:&-. 
Ucsde o princíJ)io dn cria~ão. Deu~ foz o 
homem e :t mulher: por is)>() o homem tem 
ele deixar o pai e a mãe f>.tr:\ unir-se , com 
~ua mulher; os dois formttm eotão uma só 
carne. Tá não são dois mas uma só carne. O 
homenl não pode separar o que Deus uniu". 
Depois que chegaram em ca:-:\, os discípu­
lo:. -fizeram perguntas sobre o me!fino .is• 
.. unto. E ele disse: "Todo aquéle <1ue largar 
~ua mulher e casar com outra está come­
tendo adultério: se a mulher lal'gar o ma­
rido para Cl'lsar com outro. comete t:;unbtm 
:1dultério". - Palavra cl:_l s.al\'ação. 

10. PROF!SSAO DE Fí; 

Creio ,,,,, Di'11S JJai Todo Poderoso 
CriA.dor do céu e da lerra / é em Jesus 
Cristo. seu Filho único, uosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 

Nasceu da Virgem ~faria, padeceu soh 
Põncio Pilatos / foi crud ficado. morto e 
:,epi1ltado / desceu il mansão dos. mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / s t1hiu aos céus, 
está sentado à direita de Deus Pai toclo­
Poderoso / donde há de vir julgar os vivos 
t' os morros. / Creio no Espirito S:\nto, n:\ 

PARA A St:A REFLEXAO : 

santa lgrej:l Católica / na comunhão dos 
smtO!>. 11:\ remissão dos J)ec~1dos / nà rcs­
~urn:iç~o da carne. 11:i. viela etern:\. Amém. 

11. SlJGESTAO DE OKA(ÃO nos 
Flíl!S 

Por ..:au!-=-:t d:, dure:-... '\ cios cor:u;õcs. 
:\loi!:,é$ ahriu e:oncess:í.o na ld s.ohre o cas.., .. 
me1110. .:\l:\s nos planos ele Deu:., homem c 
mulhl'r se unem para manter o :unor a vida 
10da. Planos dt~ Deus significam. no taso. 
também ph.mitmle humana. rc-alizac:;:i.o pSÍ• 
quica ou tudo :,quilo <1uc chamamo!.- rf':-1li­
za~ão pessoal. ~outras. palavras. ~ homem 
S<.•r:\ tmuo m:\l$ realizado. <1uanto nmis for 
c:1paz de amar. no sentido .dt· aceitar a outra 
1•<'~so:1, :i.ccitar t~1111hêm oo seus dc.:f..;ito:-., 
aceitar tnmbém os mom('ntos de menos feli­
cidade. Os dois esposos têm a rcspon:.abi­
lidade de criar e manter e~t<.· amhieme ,lt 
auior. aceitação e paciênci:,. 1>on1uc se uni­
ram por causa dos íilhos t• M filhos st', 
crc:.cerão sadios 110 ambiente: onde haja 
amor. Ele,·emos no:-:.~:\s preces <1nc. em nns• 
s:1~ familias. h:ija cs.t:1 consciência. 

- Pelas fa1nílias de no!~.S,:1 comunidade. 
para que lá <:xi$t:t ambi..-ntc de amizade e 
an•ita<:ão das 1,esso.1.s, rc7.cmo~ :\O Senhor. 

- Pelas í:unílias ele nossa eomunicladc, 
1mm c1ue saih:'lm criar ambiculc <l<' liber· 
dadc. respeito e illcgi-ia p:1r~, os filhos, 
1·eze1uos :to Senhor . 

- !'elas i:uuíli:l:o. de nossa comunidade, 
1).1ra <111c cncontrc.:m na íamílía maior que Ç 
:, igreja. motiv:u;ão e alegria de manter os 
compromi:,;.:-o:- as!>umidos;. rezemos :\O 

Senhor. 
- Pelo~ casais de nossa comunidade, 

pi\r:'I que nfto percam dê vista as raz~s 

1>roíuncla:- é po:.itivas dt· manter ;l :,mizade 
l. a frlici<la<lc. rczl:mos tto Senhor. 

- 1\:lo:- e.-s..,i:-. que se prep:uam tm 
nos~.a comunida<ll·. IJ:u·a que aprendam b{.:m 
o que é o :,mor t' · St• cfo.,ponham a mantt•-Jo 
'-<'m1•rc vivo :1 vida tr)(la. rezemos ao 
SenhoÍ. 

- Pd:t~ cri:1m::;as de.· n0$~a comuniduck. 
para <Jla· tt•nh:un a sor1e clt'. po,.;suir em e.as:, 
um :rn,:1i~•ntc h,i,m, ('rindo pdo.s 1>ais:. ondt· 
l'las ~rt·:-,:un déseon1 raida.; e ídizc..;. reze• 
1110.s. ao :-;t•nhor. 

12. Sl'r.ESTAO DE ORAÇilO DAS 
OFERTAS 

Rt•c<'ht·i, Senhor, o sac1•rnc10 cuc;trís:• 
tico <1m: nossa comunidade oíerêce. Rcce­
htti o I0U\'0I' <lesta f:imíl ia aqui reu1licla, <jUc 
(: o \'OSSO povo. A eficiCncia da vossa 
p:11:wra noi. torne:- hoje tón~cientcs ela nc .. 
ces~icl:ule de amor e compreensão 1;01 11os_so3 
1:,rcs. :1 fim d.._: qm• este amor, àqui :i.pn.•1.l~ 
tlitlo. seja lcv:ido a sério t' prnticado em 
11ossa c<J11vi,·t'.-n1;i:1 doméstica. 

IJ. ~l <;ESTAO J)E ORAÇÃO FINAI: 

s~•nhor nos~o L)eus / agora v:\11,0:. ,,.-oi• 
t;\r p.'\ra o 110:.so an1hicntt'.' / ltv:u1do 1.:011.osco 
os t•11:-imu11.._·11tns. do \'OSSO Filho J csus Cri;; .. 
to, / Q1h· na :--emana c1uc h<>jc começa / 
t..:nh:unos rt disponibilitltulc i,arn yiver O 
:unor <." :t fdiddade ;,qui ~1prc11didos. / Que 
cru nos:.:o :unbiente dornf.stico / nós nos 
actih:.:mo~ uns. aos outro$ cOmQ somos / não 
procurt•mos; apenas sei- fc1izt·S / m.-s rnm­
hém prt·Ocupadc>:, em fazer M outros h:li-
7.l'S:, / Qul•iramos 1150 a11em1i. o nosso bem 
/ m.,s nos disponhnmos para querer o bem 
dos qui: \'iYt"m conosco. 

Um animal não lhe Serviu de Companhía 
r-\<1uele homem. ;:,1to e íorte nos St.·us 60 anos, até certo 

dia era um mistério. Bra<:_o direito na!ô 1)rom0<;ões da comuni­

dade paroquial. Todo domingo, lá cst:\\'a ele na missa, muito 
sério. um pouco triste a1rfts do!õ banco~. ºª"" :, impressão 
<1ue :-.ua tristeza na hol'a da OÜ$Sa se compensa"ª• após a 
missa. na disponibilidade quase infantil para 0s Jrabalhos ela 
µaróqui:i.. ~unca conmnga\'::t. üm dia vc:-io con"crsa~ "de 
homem para homem··: não era casado .. viv.i:'I com a mãe dos 

seu~ oito filhos. A moe:;:\ com quem casara. aos "intc ano~. 
mostrou logo dc1>0i$ ser um:\ coisa complt:t:unente difereut..: 
<lo <111e i:lc esperava. Tc,·c de largur. Ficou amigo desta outra 
com <1uem constituíu a fa1uíli:\ de cinco rapaze.,;; e três mo<:_as. 
Viviam na maior amizade e a família em uma das colmlaS do 
lugar. ·'O homem não J)Ode separar o (1111." Deus uniu". Me.1 

Dctts. meu Deus. como é <li fiei! julgar ! 

Fui cpnsular a "c]hinha, m:1s <1u..-m s:1iu consolado fui cu: • . 
":\li.'u íilho. l">:tlJ..;;amos casndos m~1is de trinta anos e . muno1 

fi:lliO~ :\ \'ida toda. Nl"$.lCFó tri11t:1 ;\110:-.. 1umca mL· k·mli1·0 de• tt.•r- • 

h:"·ido :dgum;\ l1riga fork. i\unc.t ik:,m<r.; iattil{ados. ,,\;; · 
WZ\'S dt• ch<,•gav:, do trah:1lho. nh.' ,·i:( t.::,usatl:\ tia luta cl<." é}s.:t. 

,lizia: ·' J•:~J)t·ra :,i. ,ninha · nlha ··. ' (\1111Jll'á\'a lkbi(\a::.. pn11ila •• 
110 c:trro ,. di1i:1: A!,{Or:t. minh:t vdhá, v·:.unos farrear pêir ai ... ~· : . ": ., 

O iilnu- t~ Jam<·:- Bond ~· o hon\e111 C irrt•s.ic:tlvcl parn. M 

nmlh('ri;:s. !\a m:dof fri<·za. supcriorid:ult· (' dt>scbm1,romisso.-.· 
vai conquis.tando e larJ::1ndú lima ' 1'),ur 111n:1. A nmlh'Cr S 
mnm10 :q>f.'11:t:O: o rtJ>on:-:o do ;iiit·rrCiro; mas: o sl•i'io m<.-s1110 é ir 

t m Íl'(•lllt' J}:u·a rt sokt·i- oi- i:.;tlhi.1s ela :t~ência. como homc:iu 
p.._·ríci1amt•lllt' r(•;1li1.a1lo t• .:-uJ>i,:rior. P:11•t~1..• qut· ~ ti.'ndi1ic1~ 
natural a ~t·nk st• compt•n:,,:, com a<1uilo qt1(' :i g't'nh.--não é. 
Por tal lm-clm uns i11v:1clt· e nos ucup:t :. ~ociNlt1d,· du con~111ím 

Conheci o casal cm Sah-:,dor, de cabelos prateaclos, ji, ,. cio lucro. Por m:iis 11111,: <-• oc<':1110 ,k amor comi:rcial 110.~ 
h'-'m dist:u,t...-s das bodas dt• pr:i.t:i. ele ca:.amento. O :1p:u1an1ento :,fognc. o pn•<:o cl:t hadal:l~fto é :1 ...ten~;1 solidão. Qurm .n~o . . 
n,tarn st:mprc cheio de jovt"ns amigos ela familia. não sei se :1111;1 1.•s1:'1 só. mesmo qm· :-t.'j:, <1 OOi. L-!t lii.:1111·0, o hcuncm Jlf1c., . 
por causa das bd:'ls rag:u:zas ou se mesmo por causa do amor, C nnipotont~ t· ,_·s!:'t se". . ..,\ úni<;a 1>or1:1 de :-.:,íd:t dc:-$.h,' infcrn l 
na forma de tim.a aJcgria cxtrO\'crti<la e constan1c, que rei1m- ~ o :uu .r. Dt·utn· t•>tlo-. o, :111imais. o h<tmcm não -cocontrou 
va 11a<1uela convivência e agia como irmã. atraindo :\ 1urma. 11t•11hm11 tf ! IL· í<>~M' a -.,::1 comp,rnhia: n<·m- mc~1ho :uiinml r:1 4 

Após cinco anos> voltei lá. O marido ha\'ia falecido: era do11:1I d.i ~cxo 1\•minino. O :11nor que sai ela solidão t• prc• 
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